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APRESENTAÇÃO

A disciplina EP 111 (Fundamentos da Educação Especial) busca oferecer subsídios para a reflexão crítica sobre as questões que envolvem a escolarização dos portadores de deficiências, examinando alguns aspectos da História da Educação Especial, de modo a problematizar as representações e práticas produzidas no âmbito de nossa sociedade.

Procurar-se-á analisar as estratégias e os dispositivos por meio dos quais foi se produzindo historicamente o fenômeno da exclusão social e, mais especificamente, da exclusão escolar dos portadores de deficiência. Para tanto, torna-se imperativo “desnaturalizar” e “desmitificar” as concepções de normalidade e anormalidade que regem as práticas escolares, procurando inscrevê-las no tempo histórico.

Tomando como eixo a análise histórica, a disciplina examinará a construção social das deficiências, possibilitando o estudo das propostas voltadas para a educação inclusiva em diferentes momentos históricos, de modo a apreender as representações que têm perpassado as iniciativas no campo da Educação Especial. 

A disciplina pretende oportunizar aos futuros profissionais da Educação uma reflexão aprofundada sobre o processo de normalização da sociedade e a instituição de parâmetros que regem as práticas cotidianas, constituídas a partir de formas de ler o mundo calcado em dualismos, tais como corpo/mente, racional/irracional ou bipolaridades tais como que, normal/anormal, certo/errado.

OBJETIVOS 

1.. Oferecer subsídios para uma reflexão crítica sobre o processo de inclusão social e escolar dos portadores de deficiências;

  2.. Possibilitar uma leitura das diferentes propostas de educação das crianças portadoras de deficiências, configuradas pela sociedade brasileira em diferentes momentos históricos;

  3.. Analisar o papel de diferentes categorias profissionais na constituição do campo da Educação Especial e na produção de representações sobre as deficiências e de critérios de identificação da normalidade/anormalidade;

  4.. Examinar os embates que têm marcado o processo de institucionalização da educação dos portadores de deficiências em nossa sociedade. 

CONTEÚDO

I..A constituição do indivíduo "anormal"

    1.. Doença, pecado e rituais de exclusão

    2.. Da Nau dos Loucos aos asilos: o triunfo da razão e a invenção da doença mental

    3.. O normal e o patológico: a consciência moderna e a instauração das marcas distintivas

    4.. A normalização dos "anormais": tecnologias do poder e dispositivos disciplinares

  2. Deficiência mental: história, práticas e representações

    1.. Les enfants du bon Dieu: eleitos de Deus ou aplacadores da cólera divina?

    2.. Sob a égide da ciência: a Medicina e a produção da natureza patológica da deficiência mental

    3.. O garoto selvagem de Aveyron: um caso de "ortopedia mental"

    4.. O mestre e o selvagem: a constituição da Educação Especial

como campo disciplinar

  3. A escolarização do deficiente mental no Brasil

    1.. Dos hospícios às classes especiais e instituições

    2.. Em prol da regeneração física e psíquica da infância

    3.. Corpo são, mente sã: a "infância anormal" como objeto de intervenção disciplinar

    4.. Observar, medir, classificar: a escola sob o primado da razão psicométrica

    5.. O aluno normal: exibição da norma e constituição do desvio

4.A produção social da deficiência e da não-deficiência

    1.. O estigma da excepcionalidade

    2.. Do preconceito à exclusão escolar

    3.. Deficiência e exclusão: a medicalização das diferenças

    4.. Educação e disciplinarização social

METODOLOGIA

Serão adotados os seguintes procedimentos:

1. aulas expositivas para introdução e conclusão dos temas;

2. palestras com especialistas

3. discussões em pequenos grupos e debates, visando ao aprofundamento e problematização das idéias fundamentais presentes nos textos lidos;

4. projeção e discussão de filmes;

5. sistematização escrita das questões abordadas nas unidades temáticas.

AVALIAÇÃO

O processo de avaliação será contínuo, levando-se em consideração a participação do aluno no conjunto das atividades propostas, bem como a elaboração de relatórios e de uma avaliação individual utilizando a metodologia do portifolio (Boas, 1997)
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